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Editorial 

A Lei da Sell'" 
l I{) registro 
de pate/l tes 

Andre de lima Castro;>" 
O mundi, contcmporJnoo .-em se 

caracterizando, cada ,'cz m.i._ pelo 
t",balho imalena!. Por ISSO mOSmo a 
palente. e d. forma genérica a 
propriNlade in'cleelu,!. con"itui a 
principal forma de riqueza da ...:ooomia 
global. A insel\'iIo prnv~itosa de países 
mCnOS dcscnvoh'ido, nO meTcado 
mundial dc~ndc boje. fundamental­
mente. da polillU que adulam com 
rdaçih. â propriedade iMlel"",u.1 c. 
p.rtlcuJanncmc. da prole<;â<! que conc." 
dem _ i",·cotos de seu. cidadiio •. 

O poder pilbhC<l blllSilclfO tem uma 
po>lura Ilmbig:ua diante dl questão da 
propriedade imelcclu,!. Por um lado. 
r"" lei. moderna.< de proteçil.o 3, 
nlllfras. palcnt<:< C di",;,,,, aUlorais. c. 
quando aCIOnado por podero.a, 
corporaçõcs multinacionai. vitImada> 
""Ia pin!!.n •• põe 3 polícia em campo 
pa .. apreender m=adorias ilegais e 
prender infr'lOres, Por mUro lado, 
qu.odo no posi~ão de cI;eme, mu;t .. 
,·ez ... o governo usa seu poder de forma 
prc<lltóri. com .. cmpresas o.cion.i, 
delenlOra, de p.lcnles, impondo 
condiçõ.,s lcooioas nu meSmo violando 
direilO' de fono. n.grame. especial. 
ITIC'Ille quando la;s emp"'''s dependem 
de conlr~IOS publico, pa'" .ob""'lwr. 

O pod .... de compra do ESllldo ~ um 
iostruf1\\."Ilto largamenle ulilil<l\lo pelo.< 
paises do Primeiro Mundo para 
subsidiar (> desenvolvimenlo lecnoló­
g;co de lua. empresa •. Trata"'" mesmo 
dc um instrumenlo privilegiado. uma 
vc~ que oulras formas de [>ml«ionismo 
- subsidios direlos c ",se" .. de mercado 
titra,'k de ."Ias. p<>r e.<emplo _ Icndem 
a ser question.dos no ÍlmbilO da 
Úrllani~ão MUI,dial do Comercio e 
abrem Ctil11po para rcl.haç,""'. Nu 
8TI1,il. ao conlráno." bl.do frequenlc, 

mente uliliza "''' poder de compra pua 
oprimir a empre.a nacional ; paTII 
sublr~ir do preço da c()mpra jU<1amente 
a diferença que rep""",n13 e remullCrn o 
<k$<n"ol\'imento tecnológICO. 

Como empresário c filho de wn 
in"cntor brn,itdro que regi,lrou nas 
duas últimas décadas oito pateol ... em 
21 paises. incluindo as "",IOres p<>ten­
das do mundo. teoM dara consciência 
de que um do. princ'pa" obstáculo. ao 
<Iese""olvime",o tecnológico do rais .; 

PATENTES 
3 falta de proleção do poder púbhco à 
criação inlel«mal do nos.<;o po'·o. Os 
paises desenvoh';dos têm lamanha 
coosciência da impcrtiinci. da patente 
que nin hesilam m ... mo em Irocar as 
leis dc merc~du pela "lei da se!,'." 
quando "" traia de proICjI,er seus inte­
resses nacionais ou OS de seus p=-:iros, 

11. cerco de vinte anos. por 
<"emplo. uma indu,,";a belga plagioo 
dei<."nmdall1<."Ille um produto de segu· 
rança pIllenleado por nossa en,presa n. 
França e quase conseguIU ,·cnrlê·lo. em 
concorrtncia públ i,a. ao Correio 
fntneês. b.<a indúslria. conWlada p<>r 
nó. para servir de rcprcocnlanle 
come",i.! jumo ao Co""io. chegou a 
no, propor a eumpra da pIltcotc. Como 
recusamos. apresemou·", com uma 
Imilaçilo ~l1)!;seira do IIOSS(I produlo c 
"enceu • concorr"nc;a, A compra 

Ano Z • N " 6 · l u"I>o de ZOOZ 

lõOm(."IlIC foi ,a""dada d<''P''is de lemlOS 
comramdo ad"ogado c .Ienado a. 
autoridade. p<>slais frnnecsas .obre a 
violação d"" """sos di reitos. Os belgas 
não Ic'· ..... m. lnas nós tamlXm não. o 
que no, fez perder grandes oportu. 
nidades de negócios. pois O Correio da 
França. um" espécie de ··benclunarl"· 
na Europa . 

A pirataria induslrial intemadonal 
tem grandes ch.nces de ating" o produ· 
lo palO'l1ICado brasileiro. po<qu>mo seus 
agcnl ... sabem da incxi>l"ncia de um 
progmm. de prole,oo 30 invemo 
brasüeiro no e"terior capaz de fazer 
frenle nào só a prcss6cs polilic~s. mas 
também aos allos custos judIciais 
c",·olvid<». I'OUC3S empresas nai'ion.is 
de médiu c p.;quo1l<l pon ... lem fôlego 
par.i. ao custo ad"""ali,io de 100 a 200 
dól.res , hora. suSlentar bngas Judie .. i. 
no eXlerior om defesa de suas p.lent",., 
Ct.>mQ pro,·ukee. pt.>r ~dini,àu. ~ 
impunidade. já que as .ç6cs legai. são 
custosas e difíceis de acompanhar pelo 
invent~r_empresário não ligado • 
grandes grup<>s imem.ciooai.. os 
pirallls Industriais senl"'''·se ale ... tl1nu_ 
lados a ampliar sua. atividade$. 

Que a lei da selva vigoro no mundo 
global;zado. n50 ~ no,·idade. 0 ' I"liscs 
defendem com unhas e dentes os 
int""""", de suas indúSlria •. lançando 
m"" de barreiras larifór;as e mIo 
tarifári... oferecendo subsidios e 
"'timul.noo de todas", formas o dcsen· 
"ol,illl""lo loenol6gioo. O Brasil pre­
ci,.. .prender a ,"mlXm reeorrer à lei da 
sel'·a. ma, em fa"orde sua, indilSmas c 
de .. u. i",·""toccs. e '';;0 co"tra eles. 

• P",,,d<nl< .... H .C ProJUIO. "" --O 1<>'0 .:",.. f<M I'ubüc><lo ""S,nai. 
"IC'I1" .. Gtv.eu Mm"Util ("""""'" G.,,,. do 
Nord<>t<) "" I SJOS/1OO1 
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ENTREVISTA COijj MES I RE JONAiR 

LEMBRANDO O PASSADO HEROICO 
Tudo <"'~"" cm 110n,,,,,,,,$O • ...." um 
galpão que um amIgo colocara " 
cl"po<;~:lo de Eduardo de LII"' C.,,,,, 
NelI". um ""mem fc"". ilh,n,. de idéias. 
Al i elo pmdutia. com .cu úni<o 
funcIonário Jona" Almeida. produtu' 
me'.lilrgico. e. dop<:>i. do ",pedieme, 
I",,., .. de frnjar " primeiro molde do 
anlcrcS<Ol" de ,odos ". ""los 1'1"'1.'" d. 
5CgUlõnç.. E",,, ano de 1%6. cOnla 
lon.;,. c" ..,10 era ainda com duas fH'ça. 
ser.,..Jas, •• ,.rura ,,'" polirropi l""" " • 
C~psul. em den';1. O\Jr.o",c" d i. Eduar'" 
VIS;U' ... os posskc", d,c"'e>. '11I1ando de 
con,'c""';_I,,, da, ,.n,age"' do..,o in ,'cn_ 
lo. /I CEPAE c. Ca .. da Moc.b foram 
OS primeiro. rompn"jor ••. c !>om mai, 
.arde () INMETltO c os Correio,_ ''Ü< 

I><dido~ "ram entregue, pelo próprio 
Eduan\(), "m '"'" f,,>quin,,"", A. muU" 
dilleuldades finance,,,.. dos ... I"'riodo 
IO'e,al "nda <'1:0am na cabo:<;. de JonIIor. 
·'Ho",·. ma,! do um N.,.I em que cu não 
pu"e 'e\"ar nada p"r~ ca",,", ",lembra. 

porém scm mágoa, "Ti". alé probl<m"" 
c ~rilkas na famiha. maS no final ,,,lIeu a 
pcn.", "o< I-Ions"ce.so p ..... mo. " 
Ponha. 00 Caju.;\ rua do La'Tadlo . ..,mpro 

'"'' galf'Ô<'< 
cedidos po.-
• m'go, de 
Eduardo. O 
m.te.,i. 1 ero 
mjctado po.­
cncomenda 
a t<",.iro •. 
alé que 
Ilduardo 
pôdc com_ 
pr.. um. 
p"mc i .. 
IOj<lora. 

usa"'" 
Em 2002 
j '",a;r compk ... rá 40 a""" a ..... ,iço da 
metalúrg;ca fundada per Eduardo em 
1962 c, depeis. das Empresas que 

LAZER 

Teste e Concorra! 

produziram OS ..,Ios de scgurança. hoje um 
êx,to ",,,,,d,a!. Em 1000 <,se p<riodo. 
.. lembra jona". " nunca l;"cmo, um. 
dIscussão. nuneo um dc.entendimento". 

A".,I ..... -.,,~ 1.-,,,.,, chefia • 

1 tócn1cos que 
Ferramenta'; • 

,lo da ELe. 
á,,"1 1"'10' Ira· 
lOS de Pcsqui .. 

Oe.en"ol\'l· 

/ 

nCnlo, Sua~ 

mão, há"",~ 

ler.m fonn. 
inal a de",n., 
!e in"ento, 
rojclado. per 
,duamo dc 
imo CaWll 
cUo. 

JONA IR O LM UI.IA , 2 filhos .... cido 
em C.choeir. do II.pcmlrim ES. em. 
194 2 _ UI'" li .. ~1 6d .. d . [te 

Pa1ll cada umll das pcrgunta~ Ioegu;nl<:S exi,":m 3 n:SjlQS"'-" certa. c I crnd3. A ,cI~.., das I~ n:spo< ... ' cotrcU! f"rmará uma 
5<qücn<l. de lelra' que voei p<:><kclon"nr. OI. " dln 20 de julho poro o c·mall ; opi nla<>@". lc.cDm.h, 
" lençAo : H",é de.'eri ",,, .. r Uol lotai de I ~J<lrllJ. Cot1"O;pendenlos '" I ~ respostas correia. (3 par. cada "Ol3 da, 5 que,tões). 

No dia 22 de julho às 13 horas serào saneados, no Refeitório da ELe, 2 c"mai ls recebidos. que 
farão jus a um prêmio dI' RS 100,00 (CI' II1 fl'a is) cada um. 

1'11", quem não .ab<:, toda, os respostas se enconlra m no jornal da ELe. nas malérla, publicodas desde" seu 1° ao 5° numero, B ..... 
",ICI", Quem não li,'.r os números atra.ados. poderá aces •• -Ios no ",;IC" da ELe. 

Perguntas: 
I) ,.,. " .. .....,. <o,,,ribu[çóes ood. i.< de fdurdo de L.",. C"uo Netto 

f"""", 

a ) • <l i"" """loo de UII' produ'" pr<Joo",,,,I:It .. LIde (o ,bwnbo): 

b) •• hrn",oçloo de fr:oUÓ<. ~"" """""\"UI' """"""' .. 00 e""",",,,,,"", 
c) o w.;'m<n1O de p«><h<t,," dcso"'.od"" .o ,.,.., tipo de emp=o; 

d) • <o",,",v,,,lo de " "U,""", ",...' ... da ,,; . (10 d. produlO' 
...... .,hzóvelS 

l) o. 1"""'''''' eh",,'<o da ELC (qu< ""llo ~ clwl"",.o 

DISSE Di",ibui""'" de Selo< de Segunmça) for>m: 

" • C . .. do MooIa; , otl~; 

" " INMIrrRO: 

" .. C""""" 



li o. .... ioo-o. ob;'liou l .... rnr"",....,. p::1o mV<TI'O<~ml T>O 

11"",,1 I<io; 

i) [, I,. <lo: r. ...... '.mrnkl....".._; 
J) ", fur.cioninoo do G",'emo nlo cntmdern a ,mpo<tir.c.t>. <lo: um>. 

l«oo .... ~ .. "",,,,,..,1, 
kf • ~i"""'J.a doo q .. OOII''''Wn '" ""'CIIWl qLl< ><rio ....,.,,, .. [00. 

""'0 "",'o in, .. "",,; 
h • faJo. d< dl"""""-"" oorutn""""",u q<J< ~ '" "",',I<. 
llia> do ' " ' -"""". 

Q) "«.U,,,lo SQbn, ca<I;o I"" .. : 

m) '" <k5f>o<~.n' .. : 
nl "" f.Dncanl<. <lo "I"""" 
o) "" po>!,.",\ári<>s do: v<koJk>o; 

~) "Dl'TRAN 

ri a ""1""'>Íb,h ..... d< Vir • >CI" troco<lo por "'" "."'" f .. ,lock; 

.) • forrnaçk> de um do li< ~ •• e"/H""" " noirn<n> do locro I outros dado< inf""""",-,,,,, 

I) .... «<_i.o. <Iad>. po<>ôb;hilodc 11< .... r<>rnw.ita<J" 1'<10 DHRAN 

t:aze 

Âng~lo e Mo.lvádio (Aventuras do Bem t: do Moi) P ... t ici"",ao especial: W 10 aco 

PAI!.\W-Is.ItW.V~~IO, 
ESTA cQt,mt"uooo 

flClJA T~CNICA 

Nom< El<o 

~ic: . gal" (fel!' <."' •• dom<>1i<.-u> """""'.,,'<IIli;') 
E~ • R. S. LuIZ Gonloga 912. Ri<.> 
An'c.:<tk",,, - Ali"' .... oom ~idoo """ r,.ud"-.m n:lógio> <k luz. CoOOrn.oo 
pdo lu;<. ,",dos «>mun i"n ... '''' .. Ih. hoJo de: ~. n, ELC". ood< dá sóto"" <OfIs< ltIoo 
.. GcT<oc;" d< Vrndio., """" K lnIduzou em • ..,"'"'0 do r""","",",,, I,,,, ar!"" " 
p«>1iKioo ql>< 11""" J""'" I I'r<>idm< .. da ELe. 

.... 
~ 

P"'JInoIJ 
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UZADAS ELQUIANAS 

llo,,,on13,, 
I _ Suhstânc .. usad" ~rn 

arg.m.ssa 
2 - Produ'" ELe apl icado em 

S""Sria de Cai," 

J - Pmno"", r" '"'''''' 
4 - An;m.1 do Ánico 
S _ Cana de b.1rn lho 
6 - Li,-ro pa'" r",,,, 
7 - S.uda<;ào 
~ _ D,vindad< canan~ja 

Venie.i. 
09· E,ph,c de ... oha 
10 . u,,"cY' ung",ve. 
I1 - InalOvo 
12 . IO"Nm"n'o "" pcrcussao 
13 . Som .. grado p"'" os indu. 
14-Quilôrnclro 
15_Jibó,. 
16· Moléstia 

Rospo,t .. as Cru .. das Elqu,a"'w 

~ ... . _ ~ ' '') '''''J'_,<> 

-11 _, .... _ ....... ""-_y.'Y --.. ..... --...I- ~~ __ 

A ELC NA COPA DE FUTEBOL 7 SOCIETY 

"equipe de futebol"" ELe cSlrcar:l na 2" Cop" KSR de Futebol 7 Socic1y no dia 29 

de junho às 18 hor~s nO campo do Centro Esponi,'o Dentro do Gol. Rua Armando 
Gon7aga 27 {Pechincha ), contra a cq" ipc do Carim Sy<!.m. A. próximas panidas elimi. 

natórias C'!'lào previstas fl'Ir:! 27 de julho c 24 de agoSlo. 

Nossa equipe está levando" desafio n sé,io. treinando;) semanalmente para o embale_ 

Boa SOr1c. pessoal. são oS votos dcsl~ Jornal! 

SUA OPINIÃO ATENçAO: Se VOC~ gostou da nova versao do Jornal da ELe. fa le conoscol 

Envie um E-mail para: opiniao@elc.com.br 

~ornal da ELC • Informallvo mmesual - Ele ProcMos de Segurança Ind. e Com Uda 

ELC Produtos de Segurança Ind. e Com. ltda. _""'_o 
..... ".., .... Gon> • • 11 

100 ,0<160 "" '" -. lU 
' .. 1"1' .. ' · ... 
'''1''1 >SO«'Oj I ,'"""','" E ____ '" 

Mm' ~ .. 
~. M-_ <>CI<.o ... !{ 1_ 
"'''Q~II __ M<i 
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I!io Ci<~""'" dG Sul 
'"'.~c_>, •• ..-
""""""', """" -"' '''1''1112'.-0'''''' '' '' '''IS'lllfl>-'lOOt ,,,,..,,. ."""'._, ...... 

Para números anteriores do Jornal da ELe, 
visite nosso site: www.elc.com.br 
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